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Vivemos um dos momentos mais crí-
ticos enfrentados pelos produtores rurais, 
em especial os dedicados à produção de lei-
te, nos últimos tempos. Lidamos com um 
governo que, lamentavelmente, parece ter 
abandonado nossa causa, nos deixando à 
mercê de nossos próprios desafi os. Nossa 
comunidade já está habituada a superar 
crises e enfrentar grandes problemas. Além 
das questões relacionadas ao clima e ao 
atual cenário de mercado, que já são desa-
fi os consideráveis, agora também estamos 
diante de campanhas difamatórias promo-
vidas por pessoas mal-informadas.

Recentemente, fomos surpreendidos 
por um infeliz depoimento de um artista 
renomado. Com o respeito que merece 
toda a sua classe, é extremamente difícil 
mensurar o tamanho da bobagem que ele 
disse. Não sabemos ao certo se foi movido 
por razões econômicas ou se, simplesmen-
te, escolheu atacar alguém gratuitamente. 
Entre as absurdas afi rmações, uma delas 
foi a de que os produtores de leite maltra-
tam seus animais. Ele exibiu imagens de 
origens desconhecidas que não refl etem a 
verdade sobre a realidade do produtor bra-
sileiro, que, apesar de todas as adversida-
des, trata seus animais com o maior cuida-
do e zelo, proporcionando a eles o máximo 
de conforto e a melhor alimentação pos-
sível. É lógico que em todas as atividades 
encontramos heterogeneidade de pessoas 
e diferentes níveis de competência, e, con-
sequentemente, é possível encontrar tam-
bém maus profi ssionais em qualquer setor. 
Entretanto, posso assegurar, com mais de 
60 anos de experiência, que esses são uma 
minoria absoluta entre os produtores. Ou 
seja, a maior parte de nós não pode tolerar 
ataques de tal magnitude. Em momentos 
como este, somente a graça divina nos 
concede forças para perdoar uma maldade 
tão profunda de alguém que se aproveitou 
de sua fama para prejudicar pessoas que 
não merecem. Manifestamos, portanto, 
nosso protesto em nome de todos os pro-
dutores de leite brasileiros.

Mas nem tudo são adversidades. Esta-
mos celebrando o Mês das Crianças. É um 
período para homenagear e festejar os pe-
queninos que merecem todo o nosso res-
peito e carinho. São eles o nosso futuro e 
a nossa esperança, e é nosso dever prote-
gê-los e garantir que cresçam em um am-
biente de amor e cuidado. Vamos celebrar 
as crianças e continuar a trabalhar juntos 
para construir um mundo melhor para elas.

Mais respeito ao 
produtor de leite!

DIA A DIAMENSAGEM

Durante o velório do seu Tunico, 
dona Maricota, a viúva, começou a 
passar creme no corpo do falecido. 
Acontece que ela estava com uma 
porção de potes e a todo momento 
passava o produto. 
Quando perguntaram por que ela estava 
fazendo aquilo, ela explicou com toda a 
convicção: 
— Estou seguindo o último desejo do Tunico. 
Ele queria ser “cremado” quando partisse.

O último desejo
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OQueijo Mussarela da Cooperati-
va possui um sabor levemente 
salgado e uma textura macia, o 

que o torna ideal para fatiar com fa-
cilidade. É elaborado a partir de leite 
pasteurizado e outros ingredientes de 
alta qualidade. Experimente e compro-
ve a excelência deste produto! Encon-
tre-o em embalagens de 500 gramas 

ou 2,4 kg nas melhores padarias e es-
tabelecimentos comerciais da região. 
Você também pode adquiri-lo de for-
ma conveniente pelo Serviço Domici-
liar Cooper (SDC) ligando para (12) 
2139-2230, enviando mensagem via 
WhatsApp para (12) 99624-0776 ou 
acessando www.cooper.com.br/servi-
co-domiciliar-cooper/ .

Sabor e qualidade em cada fatia!



Imagens meramente ilustrativas. Consulte o regulamento completo em www.sicredivanguarda.com.br ou no QR Code.

São mais de R$ 5 milhões em prêmios!
Mais de 500 chances de ganhar!

Acesse o QR Code
e saiba mais.

Seja um associado
Sicredi Vanguarda e

ganhe prêmios incríveis.
Consulte o site e concorra!

www.sicredivanguarda.com.br

3 Outubro 2023



A mão de obra
nas fazendas
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Aescassez de mão de obra nas 
fazendas leiteiras é um desafi o 
crescente para os produtores, 

afetando a produtividade e a qualidade 
do leite. A falta de um processo seletivo 
adequado, o trabalho físico exigente, a 
falta de qualifi cações e o envelhecimen-
to da força de trabalho são algumas das 
causas desse problema. Para solucio-
ná-lo, é essencial uma gestão efi caz de 
pessoas e fazendas, incluindo capacita-
ção de gestores, introdução de tecnolo-
gias e investimentos em infraestrutura 
e qualidade de vida dos funcionários. O 
bem-estar animal também desempenha 
um papel importante na qualidade do 
leite e na satisfação dos consumidores.
Em artigo publicado no MilkPoint, 
maior portal de lácteos do mundo, Ma-
theus Napolitano e Maria Luíza Terra 
abordam o assunto. Para ler o conteú-
do completo, busque pelo texto Procu-
ram-se trabalhadores para fazendas de 
leite acessando www.milkpoint.com.br/
temas/gestao-fazendas.

DIA A DIA

Segue abaixo a tabela com os plantões dos médicos-veterinários para os meses de outubro e novembro. Lembramos 
que as trocas devem ser comunicadas à Portaria por escrito e com antecedência. Mudanças fi cam a critério dos 
profi ssionais e a responsabilidade pelo plantão é de quem estiver na escala.

Outubro

Plantonistas Dias

Fernando 7 e 8

Mauro 12, 14 e 15

Robson 21 e 22

Guilherme 28 e 29

Novembro

Plantonistas Dias

André 2, 4 e 5

Bruna 11, 12 e 15

Camilla 18 e 19

Geraldo 25 e 26

Nome Telefones

Mauro Costa e Silva Junior (12) 99723-0734

Fernando José Peraçoli (12) 99782-3489 
(12) 3653-1550

Geraldo Nogueira Mancilha
(12) 99769-4848 
(12) 99712-6056

André Alexandre Gagliotti (12) 99703-0133

Camilla de Souza Vieira (12) 99796-2728

Robson Nogueira de Oliveira (12) 98237-1231

Guilherme Ribeiro Almeida Machado (12) 99714-0829

Bruna Carolina do Prado Moura (12) 99711-7410

Plantão dos médicos-veterinários da Cooper

AADC Cooper promoveu, no dia 16 
de setembro, a 11ª edição do Tor-
neio de Futebol Society. A com-

petição ocorreu na quadra Society Show 
de Bola, situada na Vila Nair. Cinco 
times, formados por 6 atletas cada, en-
traram em campo para um emocionan-
te confronto. A novidade esse ano foi a 
fórmula de disputa por pontos corridos, 
que agradou a todos. Os critérios de 

11º Torneio de Futebol
Society ADC Cooper

classifi cação englobaram o maior nú-
mero de vitórias, o maior saldo de gols, 
o maior número de gols a favor, o con-
fronto direto, o menor número de car-
tões vermelhos e azuis recebidos, além 
de um sorteio. A equipe ADM (formada 
por administração, distribuidor e ma-
nutenção) conquistou o primeiro lugar, 
garantindo o título, enquanto a equipe 
QUEIJO fi cou em segundo lugar.
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DIA A DIA

Aatividade leiteira, por si só, é 
repleta de desafi os, e a rotina 
de trabalho é exigente para 

aqueles que atuam no setor. Entre os 
inúmeros fatores que contribuem para 
o sucesso de uma propriedade, o cui-
dado com o plantel é fundamental. 
Garantir que o rebanho esteja sempre 
bem cuidado e saudável é uma preo-
cupação constante do produtor rural, 
especialmente para aqueles que tra-
balham em pequenas propriedades, 
como é o caso dos que produzem leite 
para a Cooperativa de Laticínios de 
São José dos Campos.

Além dos rigorosos controles labo-
ratoriais que envolvem a análise da 
matéria-prima até o processamento 
do leite, a rotina no campo também 
requer atenção e cuidado especial. O 
rebanho ocupa o centro das atenções 
de todo pecuarista de leite, pois um 

Por que o bem-estar 
animal é importante?

animal maltratado pode gerar inúme-
ras preocupações e prejuízos ao ne-
gócio. Portanto, o bem-estar animal 
(BEA) desempenha um papel crucial 
em propriedades leiteiras.

A seguir estão alguns motivos 
pelos quais os produtores da Coo-
perativa se dedicam ao cuidado de 
seus animais:

Produtividade: Animais saudáveis 
e felizes tendem a ser mais produtivos. 
Um ambiente que promove o bem-es-
tar animal resulta em vacas que pro-
duzem mais leite de forma consistente 
e por períodos mais longos.

Qualidade do produto: O bem-
-estar animal impacta diretamente na 
qualidade do leite produzido. Animais 

estressados ou malcuidados podem de-
senvolver problemas de saúde e o leite 
produzido por eles precisar ser descar-
tado. É importante destacar que, nas 
propriedades que abastecem a Coope-
rativa, o leite é de alta qualidade. Ele é 
mantido a 4°C nas propriedades e per-
manecem assim durante o transporte 
feito por caminhões isotérmicos Uma 
vez na usina, o leite é minuciosamente 
analisado antes de ser pasteurizado.

Satisfação do consumidor: Os 
consumidores estão cada vez mais 
preocupados com o bem-estar animal 
e preferem produtos cuja origem leve 
em conta cuidado e respeito. A aten-
ção ao BEA, portanto, tem um impac-
to direto na imagem dos produtores 
e comerciantes. A Cooper, com mais 
de 88 anos de história, compreende 
essa importância e, por isso, é líder 
no mercado, mantendo sua solidez ao 
longo do tempo.

Custos veterinários: Ter um reba-
nho saudável e bem cuidado, graças 
às práticas de BEA, resulta em menos 
necessidade de intervenção veteriná-
ria, o que, por si só, signifi ca econo-
mia de custos para a propriedade.

O bem-estar animal é essencial em 
propriedades leiteiras e, para os pro-
dutores da Cooperativa, representa o 
cumprimento de regulamentações, a 
obtenção da melhor produtividade e 
a satisfação contínua dos consumido-
res, que é o principal motor do tra-
balho realizado ao longo dos anos. 
Tudo isso está ligado à qualidade do 
produto e à sustentabilidade de toda 
a cadeia produtiva. Quando os con-
sumidores optam pela Cooper, têm 
a certeza de levar para casa o me-
lhor produto, fabricado sob os mais 
rigorosos controles e proveniente de 
animais saudáveis e bem cuidados. O 
sucesso da Cooperativa a longo prazo 
está ancorado em um trabalho sério, 
ético e de excelência.
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Dra. Camilla de Souza Vieira

Saiba as diferenças e quando intervir

Agestação é um período magnífi -
co nas diferentes espécies. A fase 
gestacional compreende inúmeros 

eventos de extrema complexidade, imer-
sos em uma cascata de hormônios que 
devem estar alinhados e em quantidades 
sustentáveis e compatíveis com a sobre-
vivência dessa nova vida.

Sabendo dessas particularidades, 
nos perguntamos: o que pode dar erra-
do para termos que intervir no parto? 
A resposta é tudo! Quando estudamos 
de maneira aprofundada a fi siologia do 
parto, vemos que as falhas em diversos 
mecanismos durante a gestação, seja 
hormonal ou mecânico, acarretarão em 
um parto distócico (anormal), e não 
mais eutócico (normal). Entre as possi-
bilidades negativas estão o aborto, fetos 
natimortos, ou até mesmo fetos mumifi -
cados ou macerados, além do nascimen-
to de animais prematuros que podem ser 
incompatíveis com a vida.

Didaticamente, o parto é defi nido 
como o processo fi siológico pelo qual 
ocorre a expulsão de um ou mais fetos 
maduros, bem como das membranas fe-
tais existentes no útero materno. Todo o 
processo é desencadeado por uma intera-
ção complexa entre os hormônios da mãe 
e fatores relacionados ao feto. A distocia 
fetal é a ocorrência de anormalidades de 
tamanho ou posição fetal, que resultam 
em difi culdades no parto tanto no senti-
do mecânico como hormonal. Do grego 
dys (difícil) e tokos (parto), a distocia é 
defi nida como uma difi culdade de nascer 
ou a inabilidade materna em expelir os 
fetos pelo canal do parto sem assistência, 
o que descaracterizaria o parto normal 
(eutócico), em que o nascimento deve 
ocorrer de maneira fl uida e sem a neces-
sidade de auxílio ou intervenção externa.

Complicações durante a gestação não 
são incomuns nos bovinos e, quando 
acontecem, constituem uma situação que 
coloca em risco a vida da progenitora e 
de sua prole, sendo de suma importância 
nesse caso saber quando e como intervir 
em uma situação de distocia. Para isso, 
temos que saber quais são as principais 
fases do parto e, consequentemente, dis-
tinguir o que seria um processo normal 
de uma situação que necessite recursos 
obstétricos simples ou avançados.

Primeiramente, a gestação dos bo-
vinos pode variar de 280 a 300 dias, 
sendo observado empiricamente (na 
prática) que animais com padrão racial 
zebuíno se encaixam no maior perío-
do, demonstrando uma gestação mais 
longa. Tendo ciência desse período, já 
podemos iniciar os cuidados pré-parto. 
Nesse período, o ideal seria formar lo-
tes separados dessas vacas cerca de 30 a 
60 dias antes do parto, no mínimo. Essa 
conduta permite maior observação de 
algum problema e até mesmo evitá-los.

Com a proximidade do parto, percebe-
mos sinais bem caraterísticos, como au-
mento do úbere (cerca de 2 a 3 semanas 
pré-parto), os tetos se enchem e perdem a 
rugosidade com o relaxamento dos liga-
mentos, músculos da pelve (fl anco) e da 
cauda (cerca de 2 a 3 dias pré-parto) e, 
por fi m, mais próximo do parto, temos a 
liberação de muco viscoso pela vagina, a 
vulva fi ca edemaciada (inchada) e ocorre 
a produção e liberação do colostro.

Em se tratando das principais fases 
do parto, temos o estágio 1, em que o 
animal fi ca agitado e inquieto, tem a 
atitude de se afastar do grupo, se deita e 
levanta diversas vezes e não tem interes-
se em se alimentar; esses sinais podem 
durar de 2 a 6 horas. O início do estágio 

2 é marcado pelo rompimento das bol-
sas, e o líquido liberado serve de lubri-
fi cação para o canal do parto; o útero 
começa a se contrair e o feto se insinua 
no canal, promovendo a dilatação.

Após 2 horas do rompimento, já 
é possível ver o feto, em caso de va-
cas; em novilhas, normalmente ocorre 
após 4 horas. Essa diferenciação acon-
tece devido ao nível de maturidade 
de cada geração. Em geral, a posição 
mais confortável e menos estressante 
para parir é deitada. Vacas tendem a 
parir de pé quando o parto é distóci-
co ou quando se sentem ameaçadas, 
um fator importante a ser observado. 
Por fi m, o estágio 3 é o momento do 
nascimento e expulsão dos restos pla-
centários; essa fase pode variar de 30 
minutos até 12 horas após o parto.

Mesmo com todo esse conhecimen-
to, ainda pode fi car a dúvida: quando 
devemos realmente intervir? Sempre 
temos que nos basear no estado geral 
do animal em conjunto com a sequên-
cia de um parto eutócico, assim tudo 
que estiver fora do padrão natural deve 
ser observado com muito critério e o 
mais rápido possível. Intervenções re-
alizadas pela própria equipe da fazen-
da são de suma importância e muitas 
vezes bem satisfatórias, porém, quando 
a situação é complexa e requer outro 
tipo de técnica ou equipamento, é ne-
cessário chamar o médico-veterinário 
o mais rápido possível, pois nesses 
casos o tempo acaba sendo um inimi-
go. Fique atento, produtor! Qualquer 
problema na hora do nascimento pode 
comprometer o desempenho produtivo 
de ambos. Estamos todos juntos nessa 
caminhada. O quadro de profi ssionais 
da Cooper está à sua disposição! 

Parto:
eutócico ou 
distócico?

ORIENTAÇÃO TÉCNICA
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ODia das Crianças é uma data es-
pecial que celebra a inocência 
e o valor das crianças na socie-

dade. Nesse dia, são realizadas ativi-
dades e brincadeiras especiais para 
os pequenos, demonstrando carinho e 
amor por eles. Além das festividades, 
é fundamental proporcionar uma ali-
mentação saudável para as crianças.

A Cooperativa de Laticínios de São 
José dos Campos desempenha um pa-
pel importante nesse contexto, ofere-
cendo produtos de alta qualidade ela-
borados a partir de matérias-primas de 
excelência, como queijos, manteigas, 
requeijão, iogurte, leite fermentado e 
diversas opções de leite (incluindo a 
versão sem lactose), que agradam a to-
dos, especialmente às crianças.

O leite desempenha um papel crucial 
na nutrição infantil, sendo reconhecido 
por fornecer nutrientes essenciais que 
contribuem para o crescimento, o desen-
volvimento e a saúde das crianças. Ele 
é uma fonte rica de cálcio, proteínas de 
alta qualidade, vitaminas (como a D e a 
B12), fósforo e minerais que são funda-
mentais para o desenvolvimento ósseo, 
muscular e geral das crianças. Além dis-
so, o leite auxilia na formação de dentes 
saudáveis, fortalece o sistema imunoló-
gico e proporciona uma sensação de sa-
ciedade, contribuindo para uma alimen-
tação equilibrada e variada das crianças.

A versatilidade do leite permite 
que ele seja incorporado de diversas 
formas na alimentação das crianças, 
enriquecendo suas refeições com nu-
trientes essenciais. Celebrar o Dia das 
Crianças é também valorizar a impor-
tância de uma alimentação nutritiva e 
deliciosa, proporcionando um sorriso 
no rosto de cada criança e contribuin-
do para um mundo melhor.

O leite e as crianças

• Cálcio: O leite é uma excelente fon-
te de cálcio, fundamental para o de-
senvolvimento de ossos e dentes for-
tes nas crianças.

• Vitaminas essenciais: O leite é rico 
em vitaminas como a D e a B12, que de-
sempenham papéis importantes na saú-
de óssea e no metabolismo das crianças.

• Minerais: Além do cálcio, o leite 
contém fósforo e outros minerais que 
auxiliam no desenvolvimento saudá-
vel das crianças.

• Sistema imunológico: Substâncias 
presentes no leite podem fortalecer o sis-
tema imunológico das crianças.

• Hidratação natural: O leite é uma 
bebida naturalmente hidratante, aju-
dando as crianças a manterem-se hi-
dratadas ao longo do dia.

• Alimentação versátil: O leite pode 
ser incorporado de diversas formas na 
dieta das crianças, enriquecendo refei-
ções com nutrientes essenciais.

Escolher produtos lácteos de 
qualidade, como os oferecidos pela 
Cooperativa de Laticínios de São 
José dos Campos, garante que as 
crianças desfrutem de todos esses 
benefícios nutricionais, contribuin-
do para seu crescimento saudável e 
desenvolvimento geral.

Atrativos nutricionais do leite para as crianças:



Cooperando n° 512 8Cooperando n° 512 8

Atualmente, o Mercado Ponto Cer-
to atende diversos bairros, incluindo 
Iracema, Campos de São José, Santa 
Cecília I e II, Santa Rosa e São Leo-
poldo, oferecendo a conveniência de 
um mercado completo para essas lo-
calidades. O sucesso é tão signifi ca-
tivo que Jurandir anuncia planos de 
expansão. “Em breve, vamos inau-

Situado no bairro Santa Luzia, 
zona sudeste de São José dos Cam-
pos, o Mercado Ponto Certo é, sem 

dúvida, uma referência para os mora-
dores da região. A excelente localiza-
ção e o atendimento diferenciado são 
peças-chave do sucesso deste estabele-
cimento em funcionamento na Avenida 
Vicente Brandão Ferreira, há oito anos. 
Com uma ampla área de 420 metros 
quadrados, o mercado se destaca pelos 
seus setores de hortifrúti, açougue e pa-
daria, reconhecidos pela alta qualidade 
e variedade de produtos. 

A história desse empreendimen-
to está diretamente ligada ao sonho 
de seu diretor-proprietário, Antô-
nio Jurandir Justino da Silva. Após 
acumular cinco anos de experiência 
como gerente do Mercado Simpatia, 
no bairro Campos de São José, ele de-
cidiu empreender no setor de super-
mercados. Sua jornada começou com 
a aquisição de um pequeno mercado 
chamado Beira Rio, nas proximidades 
de seu antigo emprego. Inicialmente, 
o estabelecimento contava com 120 
metros quadrados de área constru-
ída, mas, com dedicação e esforço, 
tornou-se insufi ciente. Assim, com 
muito trabalho, Jurandir comprou um 
terreno maior, e seus objetivos come-
çaram a se transformar em realidade. 
Atualmente, o Mercado Ponto Certo é 
aproximadamente quatro vezes maior 
do que o primeiro mercadinho, ofere-
cendo aos clientes um amplo espaço 
de compras e uma gama de opções 
bem maior.

No que se refere à Cooper, Juran-
dir afi rma que a relação é muito boa. 
“Nossa parceria com a Cooperativa tem 
sido fundamental para proporcionar aos 
nossos clientes mercadorias de alta qua-
lidade, como o leite Cooper Top, iogur-
tes, queijos e manteiga, que são os favo-
ritos dos nossos clientes. Esses produtos 
são indispensáveis por aqui”, destaca.

- Supermercado Ponto Certo -
:: Endereço: Avenida Vicente Brandão Ferreira, 675 - 703 – Jardim Santa Luzia, São José dos Campos

:: Funcionamento: De segunda a sábado, das 7h às 20h, e aos domingos e feriados, das 7h às 13h.
:: Serviço: padaria, açougue e hortifrúti.

Aqui é o Ponto Certo!
REVENDEDOR

gurar uma nova unidade na Avenida 
Mário Siqueira Machado, número 54, 
no Setville. Essa nova loja seguirá os 
mesmos diferenciais que tornaram o 
Mercado Ponto Certo um sucesso em 
nossa comunidade, proporcionando 
uma excelente experiência de com-
pras e uma grande variedade de pro-
dutos para nossos clientes.”
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Ele acredita que a dedicação, o 
empenho e o comprometimento 
podem conduzir bem os passos 

de uma carreira. A trajetória de Fleid 
de Sousa Rodrigues, responsável pela 
área de Contas a Pagar da Cooperativa 
de Laticínios de São José dos Campos, 
é marcada por suas habilidades profi s-
sionais, pela experiência e por enten-
der que vestir a camisa da empresa é 
fundamental nas tarefas do dia a dia. 
Ao longo de 34 anos de trabalho, Fleid 
demonstrou que a combinação desses 
elementos é uma boa fórmula para 
alcançar resultados e construir uma 
grande história profi ssional. 

A origem do nome Fleid ele explica 
que é por conta da avó, uma grande 
admiradora de um escritor america-
no com o nome muito parecido. “Ela 
apreciava muito suas obras e hoje meu 
fi lho mais velho também atende pelo 
nome, mas é mais conhecido como 
Fleid Júnior”, revela. O funcionário 
nasceu em 23 de novembro de 1959 
e os pais se conheceram em Campo 
Grande, terra natal do pai. No entan-
to, sua mãe era de São José dos Cam-
pos e, após o casamento, eles decidi-
ram se mudar para a cidade paulista. 
Fleid e quatro irmãos são o resultado 
desse casamento. Ele viveu parte de 
sua infância por aqui, mas se mudou 
para a casa de seu pai em Campo 
Grande, quando seus pais já não esta-
vam mais juntos. No clima quente do 
Centro-Oeste brasileiro foi onde ele 
passou parte de sua juventude. 

Por volta dos 19 anos, após um cur-
to período sem estudar, Fleid voltou 
para São José para morar com a mãe. 
“Eu já tinha planos de cursar Educa-
ção Física, mas nesse mesmo período 
comecei a trabalhar no antigo Banco 
Nacional.” Ele permaneceu nesse em-
prego por oito anos, mas depois de 
alguns acontecimentos pessoais, que 
envolveu a perda da mãe, decidiu sair 
e voltar a estudar.

Em abril de 1989, Fleid encontra 
um amigo da época do banco, chama-
do Benedito, que trabalhava na Te-

souraria da Cooperativa. Ele o avisa 
sobre uma vaga para Caixa e, alguns 
dias depois, iniciava-se a jornada do 
funcionário. “A Cooperativa se tor-
nou uma parte importante de minha 
vida, e hoje eu a considero como uma 
grande família”, revela Fleid. Inicial-
mente, ele foi contratado como Cai-
xa, mas também atuou com Controle 
de Estoque. Até que uma nova opor-
tunidade de trabalhar na Tesouraria 
colocaria as fi nanças novamente no 
seu caminho. Durante sua jornada na 
Cooperativa, Fleid adquiriu experiên-
cia em diversas atividades, mas com o 
passar do tempo a proposta de dar o 
melhor de si no trabalho não mudou.

Paralelamente à vida profi ssional, 
Fleid também foi construindo sua his-
tória de vida. E a Cooper mais uma 
vez interferiu no seu destino. A espo-
sa, Edvalda Poli Rodrigues, também 
trabalhava na Cooperativa. Eles se 
conheceram, começaram a namorar e 

dois anos depois se casaram. Já estão 
juntos há 31 anos. O casal tem quatro 
fi lhos: Fleid de Sousa Rodrigues Jú-
nior (30 anos), Nathália Poli Rodri-
gues (27 anos), Bruno Poli Rodrigues 
(24 anos) e Gabriela Poli Rodrigues 
(18 anos). Para reforçar o sentimento 
por fazer parte da Cooper, Fleid fala 
aos funcionários, à diretoria e à fa-
mília. “A mensagem para meus cole-
gas de trabalho é simples: dedicação, 
comprometimento e vestir a camisa 
da empresa podem levá-los longe na 
carreira. Eu sou a prova disso. Para a 
diretoria, sou muito grato por acredi-
tarem em meu trabalho e por confi a-
rem nele ao longo desses anos. Para 
minha família, a mensagem é a fé em 
Deus, a crença em fazer o que é cer-
to, honesto e bem-feito. Acreditar em 
si mesmo, manter a fé e ainda contar 
com a proteção divina pode nos levar 
a grandes realizações. O que construí-
mos juntos retrata bem isso.”

FUNCIONÁRIOS

Uma jornada de compromisso 



ANIVERSARIANTES

Sanduíche de queijo 
grelhado com tomate
e manjericão

INGREDIENTES
• 4 fatias de pão de forma
• 150g de Queijo Mussarela Cooper
(pode ser mais, se desejar)
• 2 tomates médios fatiados
• Folhas de manjericão fresco
• Manteiga Extra Cooper
• Sal e pimenta a gosto

MODO DE PREPARO
1. Comece montando os sanduíches: coloque uma fatia 
de queijo sobre duas fatias de pão de forma.
2. Em seguida, adicione as fatias de tomate e algumas 
folhas de manjericão sobre o queijo. Tempere com sal e 
pimenta a gosto.
3. Coloque a segunda fatia de pão de forma sobre os 
ingredientes para formar os sanduíches.
4. Espalhe uma fi na camada de manteiga em ambos os 
lados dos sanduíches.
5. Em uma frigideira antiaderente em fogo médio, 
grelhe os sanduíches até que fi quem dourados e 
crocantes por fora e o queijo esteja derretido por dentro. 
Isso levará cerca de 3 a 4 minutos de cada lado.

COOPERADOS
Outubro (2ª quinzena)

Dia 20: José Moreno Gama.

Novembro (1ª quinzena)

Dia 2: Alexandre Racz.
Dia 6: Ednei Benedito Oliveira Braz
Dia 10: Pedro Luiz Dias.
Dia 11: Jandir Ferreira de Carvalho.

Dia 15: José Carlos Garcia.

FUNCIONÁRIOS
Outubro (2ª quinzena)

Dia 17: Flavio Luis de Oliveira Bitencourt.
Dia18: Matheus Henrique de Freitas Claro. 
Dia 23: Leandro Pontes Alvarenga.
Dia 25: Wesley Aparecido da Silva Teixeira.
Dia 26: Elielcio Messias.
Dia 27: Matheus Vinícius dos Santos.
Dia 28: Aldilene Rodrigues de Carvalho
e Adriel Santos da Silva.
Dia 29: Sergio R Santos Pedrosa.
Dia 30: Leandro Rodolfo C da Silva.

Novembro (1ª quinzena)

Dia 7: Marcos Danilo Marques da Silva. 
Dia 8: Marcio José Martins.
Dia 9: Moacir José Gonçalves.
Dia 11: Domingos Cardoso Santos,
Edimilson Correia de Morais e 
Iracy José da Silva.
Dia 13: Ozeas da Silva Souza Melo
Dia 15: Sebastião Rubens Raymundo.

RECEITA
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Ranking do produtor
BALDE CHEIO

Cooperativa de Laticínios de São José dos Campos

1º Airton Marson Junior - Caçapava 123.053

2º Hissachi Takehara - Jacareí 100.091

3º Rodrigo Afonso Rossi - Caçapava 93.077

4º Benedito Vieira Pereira - Jambeiro 61.405

5º Luiz Alberto Duarte Loureiro - Taubaté 56.576

6º Igor Alfred Tschizik - Paraibuna 51.432

7º Claudio Muller - São José dos Campos 30.502

8º Alexandre Racz - Caçapava 26.801

9º José Rubens Alves - São José dos Campos 25.676

10º Eugenio Deliberato Filho - Mogi das Cruzes 25.214

11º João Batista de Oliveira - Paraibuna 24.128

12º Clayton Moreno Morais - São José dos Campos 23.692

13º Andrea Souto de Paula Ferreira - São José dos Campos 19.463

14º Adilerso Fonseca Miranda - Caçapava 18.953

15º Maria Tereza Corra - São José dos Campos 18.036

16º Geraldo Jose Peretta - Caçapava 17.180

17º Cicero de Toledo Piza Filho - Paraibuna 17.096

18º Jose Benedito dos Santos - Paraibuna 15.879

19º Benedito Manoel da Silveira - Jacareí 14.989

20º Antonio Otavio de Faria e Outro - Natividade da Serra 12.873

21º Elisabeth Armbrust Mascarenhas - São José dos Campos 12.585

22º Lazaro Vitor Vilela dos Reis - Jambeiro 11.745

23º Augusto Marques de Magalhaes - Caçapava 11.195

24º José Paulo de Souza - Igaratá 10.364

25º José Carlos Garcia - Jambeiro 10.280

26º Jandir Ferreira de Carvalho - São José dos Campos 9.652

27º Gustavo Henrique Mendes Mota - Paraibuna 8.665

28º Rafael Everton dos Santos Intrieri - Jambeiro 7.935

29º José Camargo de Castilho - Jambeiro 7.823

30º Luiz Antonio Alves - São José dos Campos 7.382

Produtor
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